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Favelados cobram obras 
e moradia para subúrbio 

No próximo dia 25 o Movimento de 
Defesa dos Favelados comemora o Dia 
Nacional de Luta pela Moradia. com a 
entrega de um documento à prefeita Li di­
ce da Mala. onde reivindica a sua in ter­
venção para colocar cm pr.í11ca um proj·e-
10 de urbanizaç,io na Invasão Novos A a­
gados. no subúrbio 1crrovi:!rio. Segundo 
o coordenador do Movimento. Antônio 
Bitônio. a falta de moradia. aliada a um a 
política cconnm,ca que tem levado à mar­
ginalização a mamria dos assalariados 
brasileiros. tem agravado o problema. 
, Bitômo lamenta a posturn do i;overna­
dor Antonio Carlos Magalhães. '"ele vem 
nos tratando com descaso desde 1990. 
quando im~iamos 1cn1a1ivas para 1raba-

lharmos cm conjunto'", alfinc1ou. lem­
bran~,:, a a1enção que o governador 1cm 
dado ao selOr privado. "Estamos assis­
'1indo ao crescimento da especulação imo­
biliária e das construções para a classe 
média alia. 

Informou que na Invasão Novos Alaga­
dos existe um projelO de urbanização . 
com obra de alerro e cons1ruçào de 3 500 
unidades habí1 acionais. "Já lemos a ga­
ran11a de USS 10 milhões, vindos de uma • 
ins1i1uição italiana. Mas faltam recursos 
municipais . estaduais e fede rais". disse 
ele. um dos defensores do projeto de lei 
que prevê a criação do fundo para mora­
d.ias populares 


